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Nasceu em São Paulo-SP, em 1953. Vive em São Paulo.

Atividade atual: Diretora e roteirista de vídeo e TV.
E-mail: lucilam@osite.com.br
Graduada em História. Em meados da década de 70, ao lado do artista pioneiro da videoarte no Brasil José Roberto Aguilar, participou como atriz de alguns vídeos e eventos multimídias idealizados por Aguilar como: Lucila, filme policial, Rio de luz, Circo antropofágico, Ópera do 3º mundo. Nos anos 80, inicia sua carreira independente como autora de documentários experimentais. Seus vídeos, Pivete, Crianças autistas, Sinfonia panamérica, Cego Oliveira no sertão do seu olhar ganharam prêmios nacionais e participaram de mostras internacionais como The Kitchen (Nova York), Manifestation Internacionale de Vídeo et Télévision (Montbeliárd), The Black Aesthetic (Washington), Experimentos Tropicais, Berkeley Art Museum (Berkeley), Experimentos Tropicais - Recent Video from Brazil, Dallas Video Festival (Dallas). Recebeu a Bolsa Vitae de Artes para a realização do projeto Histórias luminosas do sertão. Durante o ano de 2001 organizou junto com um grupo de dez videoartistas, o grupo “Corpo Presente”, um projeto sobre o Corpo onde cada artista realizou um vídeo de um minuto sobre uma parte do corpo. 

Em 2002 foi ganhadora do Programa Transmídia que apóia a convergência de mídias e novas intersecções entre arte, ciência, mídia e tecnologia com o projeto O fantasma solitário do porão eletrônico devora os códigos secretos do sistema operacional como um espaguete retorcido e impreciso. 

Em 2003 fez a curadoria ao lado de Pichi Martirani, e também participou como realizadora do Tributo para Itamar Assumpção, que reuniu 14 videoartistas, com 14 obras, sobre 14 músicas de Itamar. Esse Tributo participou da festa do Ministério da Cultura do Gilberto Gil, no mês de dezembro na Cinemateca Brasileira, e também foi mostrado no projeto SPMúsica, no Banco do Brasil, em janeiro de 2004 por ocasião dos 450 anos São Paulo.
	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	vídeo
	Lucila, filme policial
	1977
	12 min
	Um filme policial dos anos 40 é projetado sobre o corpo de Lucila. Ela reage e concede um casamento de realidades paralelas.
	
	
	

	vídeo
	Dança na praia
	1978
	26 min
	Thereza, Lucila e Suki dançam na praia de Jacuibe, em Salvador. Cid Campos faz a musica.
	
	
	

	vídeo
	Rio de Luz
	1978
	11 min
	Realizado num quarto de hotel em Tóquio.Lucila mergulha em um rio de luz.
	
	
	

	vídeo
	Auto retrato
	1979
	3 min
	Tentativa de captação do fluxo contínuo do tempo numa imagem efêmera e transitória.
	
	
	

	vídeo
	Ofício de Pintor
	1979
	20 min
	Making off do curta Ofício de Pintor, de Américo Marques da Costa, sobre o trabalho do artista José Roberto Aguilar.
	Betamax
	
	

	videoteatro
	7 Quedas Nunca Mais
	1984
	
	O personagem urbano, arquétipo das nossas angústias e alegrias cotidianas é visitado pelo fantasma da natureza morta e recebe as sete pragas da civilização que a destruiu.
	Totem de 5 monitores e um vídeo
	Co-autoria: Paulo Yutaka. Performances: Ponkã e O Próximo Capítulo. Apresentado no Teatro Eugênio Kusnet, SP, ;Produção: Grupo Metatron. Direção e roteiro: Isabel Silveira e Lucila Meirelles. Fotografia: Torba Azenha. Edição: George Schlensinger. Trilha sonora: José Américo Antoine.
	

	vídeo
	Isósceles Amoroso, um Videopoema
	1984
	12 min
	Personagens contemporâneos da megalópolis se cruzam no dia-a-dia, e não conseguem uma relação real mas uma estranha comunicação em que desejos e fantasias se fundem no cotidiano.
	VHS
	Não existe mais
	

	vídeo
	Peças em jogo - Uma anti-homenagem a Samuel Beckett
	1986
	6 min
	Performances televisivas de algumas peças de Samuel Beckett.
	VHS
	Não existe mais
	

	vídeo
	Pivete
	1987
	6 min
	Um vídeo poético musical sobre a realidade do menor, vista por ele mesmo
	VHS
	
	

	vídeo / videoinstalação
	1º Movimento de Abertura da Sinfonia Panamérica
	1988
	
	Uma saga mítica, poética, legendária em homenagem ao artista pop-tropicalista da década de 60, José Agrippino de Paula. Um concerto de 10 monitores para 3 vídeos.
	10 monitores e 3 vídeos.
	Apresentado na: Galeria Fotoptica – SP (Mostra retrospectiva de José Agrippino de Paula) em 1988. Roteiro de Lucila Meirelles e Walter Silveira. Fotografia de Grima Grimaldi. Edição: Walter Silveira e Grima Grimaldi. Efeitos especiais: Piche Martirani
	

	vídeo
	2o. Movimento de Abertura da Sinfonia Panamérica
	1988
	15 min
	Saga épica, mítica e poética sobre a vida e obra do artista pop-tropicalista José Agrippino de Paula
	U-matic
	
	

	vídeo
	Crianças Autistas
	1989
	11 min
	Uma visão da criança autista de seu próprio ponto de vista
	U-matic
	
	

	vídeo
	Pintura Francesa no Masp
	1992
	17 min
	Registro poético sobre a mostra Pintura Francesa no Masp – da origem à atualidade.
	S-VHS
	
	

	vídeo
	O Olho que Não TV
	1994
	1 min
	Uma cega relembra sua experiência diante da televisão.
	Betacam
	
	

	vídeo
	Yara Bernette
	1994
	18 min
	Biografia poética sobre a obra e a vida da pianista.
	Betacam
	
	

	vídeo
	Arte Pública em São Paulo
	1995
	8 min

35 seg
	A arte nas ruas de São Paulo. Vídeo realizado por ocasião do I Seminário sobre Arte Pública em São Paulo. A trajetória da arte pública na cidade de São Paulo. Betacam
	
	
	

	vídeo
	Gênero, mentiras e videotape
	1995
	19 min
	Comédia sobre os gêneros masculino e feminino.
	U-matic
	
	

	vídeo
	In Babel
	1997
	13 min
	Encontro de tribos, linguagens, olhares de todos se relacionando à sua maneira.
	Betacam/ editado em Media 100
	
	

	vídeo / videoinstalação
	Projeto Babel
	1997
	
	72 monitores e 4 fontes de vídeo, formando um circuito fechado de TV, transmitindo ao vivo o que acontecia em três espaços permanentes e um espaço móvel.
	
	Apresentado no antigo posto de gasolina em Pinheiros, SP em 1997
	

	vídeo
	Cego Oliveira, no Sertão do seu Olhar
	1998
	17 min
	Investigação poética da visão subnormal, onde a opacidade, o rastreamento e a fugacidade da imagem fazem parte do olhar.; Metáfora da cegueira através do relato de um velho músico do sertão nordestino, cuja visão parcial não prejudica em nada sua compreensão de mundo. A autora utilizou recursos de decomposição da imagem para recriar artificialmente as dificuldades da visão, com cenas embaçadas e fora de foco, retratando a realidade nordestina. Também criou uma combinação entre a textura da leitura em braile com a granulação da imagem em vídeo. A trilha sonora é composta pelo próprio Cego Oliveira, exímio músico popular
	Betacam ; Hi-8
	
	Fonte: Videobrasil

	vídeo
	Um Lugar Chamado Lar
	1999
	14 min
	Reflexões sobre a violência doméstica vista pelo homem, pela mulher e pela criança. Produção: TV Cultura.
	Beta
	
	

	vídeo
	Crônicas Zoom
	1999/
2000
	36 min
	Histórias e estórias que aconteceram em diferentes festivais de vídeo no Brasil.
	
	
	

	vídeo / videoinstalação
	Vertigem!
	2000
	
	O que inspirou o eixo da arquitetura deste espaço foi a luminosidade do sertão, a atmosfera incandescente envolvida por um sol abrasador, fazendo com que as imagens sejam distorcidas, difusas, ofuscantes, vertiginosas. Os monitores de TV ficam suspensos sobre uma fogueira. No chão, areia e nas paredes os desenhos, anotações e impressões do sertão de Minas Gerais.
	Materiais e equipamentos:2 monitores de TV, 2 vídeo-cassetes, 1 amplificador, 2 caixas acústicas e pequenos desenhos de Evandro Jardim
	Apresentada na Casa das Rosas, exposição Rosas Rosa –Emblemas e Movimento, em homenagem a Guimarães Rosa. SP, 2000
	Fonte: Casa das Rosas

	vídeo
	Vertigens: Deus e o Diabo na rua no Meio do Redemoinho
	2000
	6 min
	Fragmentos da obra de Glauber Rocha dialogam com paisagens vertiginosas do sertão de Guimarães Rosa.
	Hi-8 e película
	
	

	vídeo
	Eu nunca esqueci
	2001
	1 min
	Impressões e lembranças de uma parte do corpo. Sobre o umbigo. Parte do conjunto “Corpo Presente”.
	Mini dv
	trilha sonora: Cid Campos
edição: Zé Gabriel
participação especial: Uxa Xavier

	

	vídeo
	Criptogramas, ocorrências digitais
	2002
	5 min
	É difícil saber a origem das informações que estão sendo trazidas para dentro de seu ambiente operacional.
	dv
	co-autoria: Daniela Baranzini
	

	videoinstalação
	
	2003
	
	
	
	
	

	vídeo
	Ataque Digital
	2003
	4 min 10 s
	Um ataque hacker visto de dentro. Não duvide, eles estão por toda parte.
	Mini DV
	
	

	vídeo
	Minha mãe não é fanha
	2003
	1 min
	Como resolver agora coisas do cotidiano.
	DV
	Mostra dos 35 selecionados
	


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.













